
Edição #305 | 15 de julho de 2021

Este boletim é um oferecimento dos seguintes parceiros:

Seja você também um incentivador da informação de qualidade, associe sua marca a este boletim
diário. Mais detalhes em comercial@seafoodbrasil.com.br

Editorial

Reconhecimento ao pirarucu de manejo
A atividade pesqueira do Amazonas, um dos polos da economia local, ganhou um reconhecimento
com a publicação pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (Inpi) do o registro da Indicação
Geográfica, na espécie Denominação de Origem, Mamirauá para o produto pirarucu manejado. A
região abrangida inclui as cidades de Alvarães, Fonte Boa, Japurá, Juruá, Jutaí, Maraã, Tefé,
Tonantins e Uarini.

O registro representa um importante valor agregado para o pirarucu capturado no Amazonas, pois
atribui reputação, valor intrínseco e identidade própria, representando uma distinção em relação aos
produtos similares no mercado, apontando que recursos naturais, como solo, vegetação e clima,
influenciam diretamente na sua qualidade. É esse diferencial, portanto, que o pirarucu de Mamirauá
passa a ter, agora oficialmente.
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Destaque

“Evitem peixe”
(Créditos: Wikimedia)

Amazônia, a nova Minamata?,
pergunta o título do novo
documentário de Jorge Bodanzky,
que teve trecho exibido em evento
paralelo do Festival de Cannes,
no início do mês. Bodanzky
acompanhou o trabalho de
equipes de pesquisadores em
aldeias mundurukus, no Pará, em
2019, e busca um paralelo entre o
que acontece na Amazônia e o
desastre na cidade japonesa de
Minamata, onde a contaminação
por mercúrio matou milhares de pessoas nos anos 1950. Uma dessas pesquisas com os
mundurukus também deu origem a um processo no Ministério Público Federal, no qual o
Ministério da Saúde recomenda que indígenas passem por reeducação alimentar para evitar
peixes contaminados pelo metal usado na produção de ouro.

A recomendação do Ministério da Saúde aparece em ofício encaminhado em abril ao
Ministério Público Federal em Santarém, em resposta ao alto nível de contaminação dos
indígenas por mercúrio. Das 109 amostras de sangue analisadas no estudo comandado
pelo neurologista Erik Jennings, apenas uma registrava nível de mercúrio considerado
normal. “Os profissionais dos Distritos Sanitários Especiais Indígenas possuem papel de
suma relevância para orientar a população quanto aos riscos e propor medidas de
reeducação alimentar para reduzir a ingestão de mercúrio”, diz o documento a que a revista
Piauí teve acesso. O documento reconhece a dificuldade de pôr a medida em prática, já que
os peixes são a base da alimentação do povo Munduruku.

Procurado, o Ministério da Saúde informou que treinou quarenta profissionais de saúde em
parceria com a Fundação Oswaldo Cruz para atuarem na orientação alimentar aos
indígenas na região do Tapajós, “no sentido de restringir o consumo, especialmente de
peixes carnívoros, e consumir apenas água tratada”. Em nota à Piauí, o ministério informou
que busca “estratégias e parcerias para mitigar problemas gerados pela atividade
garimpeira”.

https://piaui.folha.uol.com.br/desensinando-a-pescar/
https://piaui.folha.uol.com.br/desensinando-a-pescar/


NOTICIÁRIO GERAL

Política e Economia
O presidente Jair Bolsonaro está internado em um hospital de São Paulo após passar
por uma avaliação no Hospital das Forças Armadas, em Brasília, e ser "diagnosticado
com um quadro de suboclusão intestinal", relata a coluna de Carla Araújo no UOL. Os
seus médicos divulgaram um boletim médico e, no momento, descartam uma nova cirurgia.

O Ministério da Economia aumentou sua previsão de alta no PIB este ano para 5,3%, ante
projeção de 3,5% em maio. Para a inflação, a expectativa atual é que chegue a 5,9% em
2021, superando o teto da meta estipulada pelo Conselho Monetário Nacional. É a
primeira vez que a pasta prevê inflação acima da meta neste ano, lembra o O Globo.

Os efeitos da segunda onda da pandemia da Covid-19 seguem sendo sentidos na
economia. Dados divulgados pelo Banco Central mostram que o Índice de Atividade
recuou 0,43% em maio, após ter subido 0,85% em abril, relata o Estadão.

A diretora-técnica da Precisa Medicamentos, Emanuela Medrades, negou irregularidades no
contrato para a venda da vacina indiana Covaxin ao governo federal durante o depoimento à
CPI, mas admitiu que não houve nenhuma preocupação do Ministério da Saúde
durante a negociação com o calote milionário que outra empresa do grupo havia dado
no governo federal, em 2017, quando a Global recebeu antecipadamente R$ 20 milhões
por medicamentos de doenças raras que nunca foram entregues quando o ministro era o
Ricardo Barros, hoje líder do governo Bolsonaro na Câmara, lembrou a Folha.

A Comissão Europeia apresentou projeto para transformar sua economia, impactando
aspectos da vida cotidiana, informa o O Globo. O plano, que agora seguirá para debates
entre os 27 Estados-membros da União Europeia, é uma estratégia multilateral de
combate à crise climática. As 13 medidas forçam as indústrias do continente a eliminar
gradualmente o uso de combustíveis fósseis para reduzir a emissão de gases poluentes em
ao menos 55% até o fim desta década, em comparação com os níveis de 1990, e neutralizar
essas emissões até 2050. O plano expande o maior mercado de carbono do planeta e veta
a venda de novos carros movidos a diesel ou gasolina a partir de 2035. Ele também cria
taxas para importações de aço, alumínio, fertilizantes e eletricidade produzidos em países
com regras ambientais mais lenientes, o que pode gerar significativos atritos comerciais.

Ontem, a Bolsa brasileira subiu 0,19%, aos 128.406,51 pontos, enquanto o dólar teve
queda de 1,87%, cotado a R$ 5,0841, relatou o Estadão.

https://economia.uol.com.br/colunas/carla-araujo/2021/07/14/bolsonaro-exames-recuperacao-avaliacao-medica-possivel-nova-cirurgia.htm
https://oglobo.globo.com/economia/pela-1-vez-ministerio-da-economia-preve-estouro-da-meta-de-inflacao-neste-ano-25108301
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,previa-do-pib-do-bc-cai-0-43-em-maio-sob-efeito-da-segunda-onda-da-pandemia,70003778148
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/07/diretora-ligada-a-covaxin-alinha-discurso-ao-planalto-mas-admite-a-cpi-descaso-do-governo-com-calote-milionario.shtml
https://oglobo.globo.com/mundo/europa-anuncia-plano-ambicioso-de-transicao-verde-que-muda-de-carros-aquecimento-das-casas-1-25108361
https://economia.estadao.com.br/noticias/mercados,cotacao-dolar-bolsa-de-valores-14-07-2021,70003778453


Covid-19
Levantamento do Observatório Covid-19 divulgado pela Fiocruz aponta uma melhora no
cenário da pandemia no Brasil. Pela primeira vez desde o início de dezembro de 2020,
nenhum Estado apresenta taxa de ocupação de leitos de UTI Covid-19 no SUS
superior a 90%. Os dados são da semana epidemiológica, de 4 a 10 de julho, sendo a
terceira seguida com queda de indicadores de incidência e mortalidade na análise feita pela
fundação, relata o O Globo.

Em um documento enviado à CPI da Covid, o Ministério da Saúde informou que os
medicamentos cloroquina, hidroxicloroquina, azitromicina e ivermectina não devem
ser utilizados em pacientes hospitalizados por causa do coronavírus, informou o G1.

O Brasil registrou 1.574 mortes por Covid-19 ontem, totalizando 537.498 óbitos desde o
início da pandemia. Com isso, a média móvel de mortes nos últimos 7 dias chegou a
1.270, o menor registro desde 1º de março, de acordo com o balanço do consórcio de
imprensa divulgado pelo G1. Apenas Acre e Paraná apresentam alta nos casos de morte.
Em casos confirmados, desde o começo da pandemia, 19.209.021 brasileiros já tiveram ou
têm o coronavírus, com 56.956 desses confirmados no último dia. A média móvel nos
últimos 7 dias está em 42.866 novos diagnósticos por dia.

A população brasileira que está totalmente imunizada contra a Covid, ou seja, que
tomou a segunda dose ou a dose única de vacinas contra a doença, passou de 15%.
São 32.118.717 pessoas (15,17%). Os que tomaram a primeira dose de vacinas contra a
Covid chegaram a 40,76%. São 86.332.655 de doses aplicadas.

O governo de São Paulo anunciou que a mortalidade pela Covid-19 caiu 46% no
Estado entre março e junho. “A proporção dos pacientes que morriam depois de
internados era de 35% em março, pico da segunda onda da pandemia. [A proporção] caiu
para 19% em junho”, disse o governador João Doria, segundo a Veja.

A Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro informou que identificou dois
casos de Covid-19 relacionados à variante Delta na cidade do Rio. No último dia 5,
outros dois casos da variante tinham sido detectados em moradores da Região
Metropolitana, lembrou o G1.

Mais 1 milhão de doses da vacina Covid-19 da Astrazeneca/Oxford chegam ao Brasil
hoje, por meio do consórcio Covax Facility. O contrato prevê 42,5 milhões de doses de
vacinas Covid-19 de diferentes laboratórios até o fim de 2021, lembra o Ministério da Saúde.

https://oglobo.globo.com/sociedade/saude/pela-primeira-vez-desde-dezembro-nenhum-estado-tem-ocupacao-acima-de-90-de-leitos-de-uti-covid-19-no-sus-1-25108325
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2021/07/14/ministerio-envia-para-cpi-parecer-contra-uso-de-remedios-do-kit-covid-em-pacientes-hospitalizados.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2021/07/14/brasil-registra-mais-de-537-mil-vitimas-de-covid-na-pandemia-ainda-alta-media-movel-aponta-queda-ha-18-dias.ghtml
https://veja.abril.com.br/saude/mortalidade-por-covid-19-cai-46-em-sp-diz-doria/
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2021/07/14/variante-delta-casos-rio.ghtml
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/covax-facility-brasil-recebe-mais-1-milhao-de-doses-da-vacina-covid-19-da-astrazeneca-oxford


PESCADO EM ANÁLISE
Aquicultura

(Créditos: PeixeBR/Gabriel
Muniz)

Em entrevista ao UOL, o
presidente executivo da
Peixe BR, Francisco
Medeiros, projeta um
crescimento recorde de
dois dígitos para a
produção de peixes no
Brasil neste ano, com a
expectativa de uma
supersafra. Medeiros
explica que no segundo
semestre do ano passado
havia expectativa de
aumento nas exportações,
mas com o reaquecimento
da demanda interna as
vendas para fora diminuíram.

De acordo com o executivo, o movimento atual é o contrário. "Devemos ter neste segundo
semestre exportações maiores que as registradas em 2020", diz. No ano passado, o setor
fechou o ano com 8% a mais nos embarques, passando de 6,2 toneladas para 6,8 t.

Como na maioria dos produtos do agro, o dólar alto favorece a exportação, mas Medeiros
explica que o mercado interno está pagando mais. Para consolidar as exportações, os
piscicultores precisam de incentivos fiscais. "Queremos poder exportar sem pagar
impostos", diz. Hoje, segundo o executivo, a exportação é utilizada como um controlador
para a estabilização dos preços. "Quando há redução de consumo interno a tendência é
vender o produto para fora. Se o mercado volta a comprar, o produto fica aqui dentro."

https://economia.uol.com.br/reportagens-especiais/agronegocio-producao-de-tilapia-e-tambaqui-piscicultura/#page3


A Organização das Nações Unidas (ONU) reconheceu como boa prática em termos de
sustentabilidade a Embrapa Pesca e Aquicultura (Palmas-TO) por desenvolver
pesquisas e outros trabalhos em sistemas agrícolas na região do Matopiba. Junto com
diversos parceiros públicos e privados, a unidade vem trabalhando desde 2012 com projetos
no contexto do Programa ABC, que incentiva a prática de uma agricultura com baixa
emissão de carbono e, portanto, mais sustentável.

Os projetos de transferência de tecnologia em sistemas agrícolas dessa Unidade da
Embrapa contribuem para alguns dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs),
metas mundiais estabelecidas pela ONU que fazem parte da Agenda 2030. No Tocantins, a
Embrapa coordena diferentes projetos seguindo metodologia que inclui dois pontos-chave:
uma rede de técnicos, tanto da iniciativa pública como da privada, periodicamente
capacitados no que há de mais recente em tecnologias sustentáveis de produção; e
Unidades de Referência Tecnológica (URTs), áreas em propriedades rurais parceiras em
que os técnicos aplicam na prática as tecnologias aprendidas na capacitação. Esse ciclo
que envolve teoria e prática vai sendo aprimorado com o passar do tempo, trazendo ganhos
sobretudo aos produtores rurais.

Um novo estudo, liderado pelo Roslin Institute e WorldFish, descobriu que uma região
específica no genoma da tilápia do Nilo tem um grande efeito nos níveis de
mortalidade durante um surto de TiLV. Os cientistas descobriram que peixes com
variantes genéticas específicas nessa região eram substancialmente menos propensos a
morrer em um surto do vírus do que peixes sem essas variantes. As taxas de sobrevivência
aumentaram em aproximadamente um terço, observaram os cientistas. As informações são
do The Fish Site.

Ao selecionar peixes para reprodução com base nessas variantes podem ser desenvolvidas
cepas de tilápia com resistência inata. Isso reduzirá o número de surtos e a taxa de
mortalidade do TiLV, que é uma das maiores ameaças à aquicultura de tilápia, com
mortalidade de até 90% e para a qual as vacinas ainda não estão disponíveis. “O vírus pode
causar mortalidade em massa para a tilápia do Nilo cultivada, o que tem grandes impactos
negativos para os agricultores e a segurança alimentar em muitos países. Nossos
resultados fornecem um caminho claro para a seleção de peixes com resistência genética
melhorada ao TiLV, com grande potencial para ajudar a combater esse vírus devastador ”,
disse o professor Ross Houston, do Roslin Institute, em um comunicado à imprensa.

“Os criadores serão capazes de selecionar os melhores candidatos para resistência ao vírus
por seleção assistida por marcadores, gerando novas cepas de tilápia do Nilo com maior
resistência. Curiosamente, também mostramos que esta seleção não terá nenhum impacto
negativo no peso da pesca”, acrescentou seu colega, Agustín Barria.

https://www.embrapa.br/en/busca-de-noticias/-/noticia/63534066/embrapa-e-reconhecida-pela-onu-por-trabalhos-no-tocantins
https://thefishsite.com/articles/researchers-make-tilapia-lake-virus-breakthrough


Pesca
O Valor destaca que a reunião virtual com mais de uma centena de ministros de
comércio marcada para hoje dificilmente conseguirá avançar em um acordo para
eliminar subsídios mais nocivos no setor pesqueiro e tende a ser marcada por
persistente tensão entre os Estados Unidos e a China. Essa será a primeira reunião
ministerial na Organização Mundial do Comércio (OMC).

O ritmo da negociação aumentou nos últimos tempos, em linha com a conscientização
crescente das sociedades sobre a questão ambiental. No entanto, para importantes
negociadores, só um milagre levará um acordo nesta quinta - uma nova diretora-geral da
OMC, Ngozi Okonjo-Iweala , que argumentou que o entendimento será essencial para “a
sustentabilidade marinha e para a credibilidade da própria OMC como local de separação '',
previu que os 164 países locais estavam na direção de um acordo. “A diretora-geral colocou
a ambição na lua e viu que o foguete nem voava”, disse um experiente negociador.

Agora ela tenta recalibrar o rumo e arrancar promessas dos países para um avanço na
grande reunião ministerial do fim do ano da OMC, em Genebra. “Mas como está difícil
agora, será em dezembro”, segundo a fonte.

Além disso, se os EUA insistirem em incluir a questão de trabalho forçado nas negociações
e as discussões vão travar de novo porque a China, que se considera o alvo principal, já
indicou que não vai tratar do tema. “O trabalho forçado dá uma vantagem comercial injusta
aos navios de pesca que utilizam essa prática”, reclamou a principal negociadora comercial
dos EUA, Katherine Tai . “Isso exacerba igualmente a pesca predatória e o esgotamento dos
oceanos do mundo”.

Em Santa Catarina, com o aval recebido da Comissão da Pesca e Aquicultura da
Assembleia Legislativa, já pode ser votado em plenário o Projeto de Lei (PL) 27/2020,
de autoria da deputada Paulinha (sem partido), que institui a Política Estadual da
Pesca Artesanal, Industrial Amadora ou Esportiva (PPAIAE/SC). Nas palavras da autora,
a aprovação desta proposta representa um marco regulatório da pesca catarinense.

A iniciativa, de 32 artigos, pretende promover o “ordenamento, o fomento e a fiscalização da
pesca, com o objetivo de alcançar, de forma sustentável, o desenvolvimento
socioeconômico, cultural e profissional dos que a exercem, de suas comunidades
tradicionais, bem como a conservação e a recuperação dos recursos pesqueiros”.

https://valor.globo.com/agronegocios/noticia/2021/07/14/negociacao-sobre-pesca-pode-resultar-em-novo-fiasco-na-omc.ghtm


Os parlamentares também aprovaram o PL 33/2019 que visa permitir que restaurantes
e estabelecimentos congêneres possam adquirir pescado fresco diretamente dos
pescadores artesanais e aquicultores, acatado também pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ). O colegiado ainda aprovou o PL 366/2019 que dispõe
sobre campanha publicitária de alerta para a população sobre o período de “defeso”,
que será feito por meio de cartazes que serão fixados nas peixarias no estado. Com a
decisão, o texto segue para apreciação em plenário.

Ainda foi aprovado o requerimento para a realização de um debate sobre a
importância da manutenção da sardinha em conserva na Lista de Exceções à Tarifa
Externa Comum (Letec) para a sustentabilidade econômica da indústria conserveira do
Estado. Atualmente a taxa de importação da sardinha enlatada é de 32% e o governo
federal estuda a redução para 16%, atendendo solicitação de empresas do Nordeste. As
informações são do RSC Portal.

(Créditos: Governo do Ceará)

O governo do Ceará informou
que prefeituras, associações,
sindicatos e colônias de
pescadores interessadas em
participar do Programa de
Peixamento já podem fazer o
pedido através de uma
solicitação junto à Secretaria do
Desenvolvimento Agrário (SDA).
Executado pela Coordenadoria do
Desenvolvimento da Pesca e da
Aquicultura Familiar (Copea/SDA)
tem como principal objetivo o

aproveitamento das águas represadas pelas barragens para produção de alimentos. Além
disso, estimula a permanência dos pequenos e médios produtores na atividade pesqueira,
gerando ocupação e renda, para si e para as suas famílias.

Para acessar o repovoamento de um ou mais reservatórios, o solicitante deve informar seus
dados, como nome e capacidade de armazenamento. O pedido deve ser feito na sede da
SDA, através de ofício, ou pelo email: peixamento.sda@sda.ce.gov.br.

O advogado Ernesto São Thiago, do Direito da Orla, publicou em sua página do Facebook
que a Justiça Federal decidiu pelo prosseguimento de ação milionária promovida pelo
Ministério Público do Rio Grande do Sul contra a Safra da Tainha de 2018.  Em 22 de

https://www.rscportal.com.br/impresso-catarinense/deputados-catarinenses-votarao-pl-sobre-a-pesca
https://www.ceara.gov.br/2021/07/14/interessados-no-projeto-de-peixamento-dos-acudes-publicos-ja-podem-apresentar-demanda-a-sda-ceara/
https://www.facebook.com/1609127852706466/posts/2999365427016028/


maio de 2020, data do ajuizamento da ação, o MPF fixou o valor da causa em
R$176.084.260.

Segundo ele, na última terça-feira, em despacho de saneamento e organização do
processo, a Justiça Federal em SC, definida como competente para processar e julgar o
requerido, rejeitou todas as preliminares arguidas pelas partes demandadas e decidiu pelo
prosseguimento de Ação Civil Pública promovida pelo MPF que requer “indenização dos
danos socioambientais decorrentes da captura de tainha (Mugil liza), no ano de 2018, pela
frota industrial de cerco, na ordem de duas vezes e meia a cota para ela estabelecida, e,
pela frota de emalhe anilhado, de volume 26% superior à cota para ela estabelecida (e
equivalente a quase metade, 44%, da cota total) no corredor reservado à migração
reprodutiva da espécie”.

Segundo ele, como há mais de uma dezena de rés formada pela União e empresas e
entidades representativas do setor, a expectativa é de uma enxurrada de recursos contra
essa decisão.

Com o intuito de unir e organizar os produtores de peixe de Porto Nacional, o governo
do Tocantins anunciou os primeiros passos para a formação da associação de
piscicultores do município, por meio do Instituto de Desenvolvimento Rural do Tocantins
(Ruraltins), da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Semarh); da
Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Aquicultura (Seagro); do Instituto Natureza
do Tocantins (Naturatins), da Prefeitura Municipal e da Colônia de Pescadores Z 04.

Indústria

A exportação de tilápia pelo Equador não deve voltar aos níveis anteriores. O setor
atingiu níveis recordes de 1999 a 2007, anos em que o mercado atingiu o pico,
exportando quase 30 milhões de libras (13.608 toneladas métricas) e ganhando perto
de US$ 80 milhões, mas está em queda desde então. Um cenário difícil de mudar,
segundo a Câmara Nacional de Aquicultura (CNA) do país. A Seafood Source conversou
com o seu presidente executivo, José Antonio Camposano, para saber como o mercado
mudou e por quê.

Conforme Camposano, o que aconteceu é que o produto que o Equador exporta, o filé
fresco de tilápia, foi substituído por filés congelados vindos de países asiáticos,
como é o caso do panga. "Isso é parte do problema que os Estados Unidos têm em termos
de rotulagem, o consumidor médio sabe que está comprando um peixe, mas não sabe de
que tipo realmente, então se você está olhando um filé congelado que tem menos qualidade

https://www.seafoodsource.com/news/supply-trade/ecuador-s-tilapia-export-market-unlikely-to-recover-to-prior-heights?utm_source=marketo&utm_medium=email&utm_campaign=newsletter&utm_content=newsletter&mkt_tok=NzU2LUZXSi0wNjEAAAF-RWh-j-6aYj3v2HkH0zBj8m66n13vfzsCkXcp1IYRSuyvZcIr2kGOfwvwwsP_h8hKeMmkE1RxqQURy7kSszj6X-opW-YNVlk9ob-F0YBtJPJSxw


e que custa menos, não há realmente nenhuma maneira de diferenciá-lo de outro peixe
olhando para o rótulo.

Segundo ele, hoje o consumo de tilápia no Equador é muito alto se comparado a
outros peixes. "Então o mercado girou para atender o mercado interno, e agora você vê
uma alta representatividade do pescado em supermercados e restaurantes. Já o consumo é
local, com o posicionamento do produto como alimento saudável, etc".

A Folha conta que pecuaristas e investidores dos Estados Unidos estão destinados a
milhares de dólares à construção de novas fábricas de carne bovina, depois que o
fechamento temporário de enormes unidades de abate na pandemia de Covid-19
deixou produtores sem ter para onde enviar animais prontos para serem
transformados em carne.

Um ataque cibernético contra a unidade norte-americana da gigante brasileira JBS, que
paralisou quase um quarto da produção de carne bovina dos EUA neste mês, voltou a
mostrar vulnerabilidades da cadeia de oferta de carnes do país, causando mais dores de
cabeça aos produtores .

Varejo
Mais de 35 organizações e entidades de direitos civis dos Estados Unidos estão exigindo
que as principais redes varejistas do país deixem de usar tecnologias de reconhecimento
facial para identificar clientes e funcionários em suas lojas.

Segundo reportagem publicada no site theverge.com, o reconhecimento facial tem sido
implementado no setor para impedir furtos e identificar ladrões. Graças à campanha,
algumas lojas dos EUA já se comprometeram a não usar o reconhecimento facial, como
Walmart, Home Depot e Target. As informações são do Mercado e Consumo.

Tawana Petty, diretora da Data for Black Lives, citou que em Detroit foi implementado um
projeto que coloca câmeras de vigilância com reconhecimento facial em mais de 700
empresas. “Essas câmeras que usam reconhecimento facial são monitoradas em centros
criminais em tempo real, delegacias de polícia e dispositivos móveis de policiais 24 horas
por dia, 7 dias por semana”, disse ela. “É difícil explicar o preço psicológico que isso causa
em uma comunidade, sabendo que cada movimento seu está sendo monitorado por um
algoritmo racialmente preconceituoso com o poder de arrancar sua liberdade de você.”

Ainda segundo a ativista, atualizações com tecnologia de IA para sistemas de vigilância por
vídeo permitiram que esse tipo de recurso fosse mais acessível do que nunca no ramo

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/pecuaristas-dos-eua-apostam-em-novos-frigorificos-apos-pandemia-e-ataque-a-jbs.shtml
https://mercadoeconsumo.com.br/2021/07/15/entidades-exigem-fim-do-uso-de-tecnologias-de-reconhecimento-facial-no-varejo-americano/


varejista. Segundo ela, muitas das câmeras são instaladas em lojas situadas em bairros não
brancos e de baixa renda.

(Créditos: Folha PE)

Após concluir a revitalização de
todas as lojas do Bompreço em
Pernambuco, que faz parte do
projeto Super Nova Geração do
Grupo BIG, as 13 unidades
modernizadas, localizadas no
Grande Recife e em Petrolina,
começaram a ser entregues
com área de vendas mais
moderna e inteligente, novo
layout, sortimento diferenciado
de produtos e novos serviços.

Conforme a Folha PE, além de novos serviços e identidade visual, as lojas passam a adotar
a bandeira Super Bompreço. Os clientes também vão encontrar uma equipe de profissionais
treinados para oferecer consultoria e auxiliar no atendimento aos clientes. O Super Nova
Geração foca na qualidade e variedade das categorias de perecíveis e traz maior sortimento
de itens regionais que atendam às expectativas e os perfis dos clientes de cada localidade.

Com o objetivo de transformar e reposicionar as redes de supermercados do Grupo, a
empresa fez um diagnóstico iniciado em setembro de 2020 em quatro lojas-piloto e os
resultados se mostraram muito positivos. A onda de transformação de todos os
supermercados para o novo modelo começou em abril. A expectativa é que o projeto esteja
concluído no segundo semestre deste ano, com as 99 lojas de supermercado operando com
o novo padrão.

Food Service

Nos EUA, muitos pequenos restaurantes independentes foram deixados de fora da
rodada mais recente de financiamento do governo através do Fundo de Revitalização
dos Restaurantes, de acordo com a Coalizão de Restaurantes Independentes (IRC, na
sigla em inglês). Em vez disso, o grupo afirma que muitas empresas não focadas em
alimentos, como empresas de gestão, cadeias de hotéis e instalações recreativas,
obtiveram fundos que não deveriam.

https://www.folhape.com.br/economia/bompreco-inaugura-supermercados-modernizados-no-grande-recife-e-em/190213/


Conforme a Seafood Source, 77 empresas receberam uma doação de US$ 10 milhões  do
fundo - valor limite que uma entidade empresarial poderia receber. E muitos grandes grupos
de restaurantes também receberam subsídiosde mais de US$ 1 milhão. "Estamos
preocupados ... Com o número de empresas inelegíveis, como instalações de recreação,
empresas de gestão e cadeias de hotéis que receberam doações", disse a diretora
executiva do IRC, Erika Polmar, em um comunicado à imprensa. "O Congresso deixou claro
que apenas comer e locais para beber devem ser qualificados para alívio. ”

O IRC está pedindo ao Congresso que conceda um adicional de US$ 60 bilhões para o
fundo, que rapidamente se esgotou após a abertura da data de inscrição. Mais de 177 mil
restaurantes estão à beira do fechamento permanente, de acordo com o IRC.

Em Pernambuco, em coletiva de imprensa realizada ontem, a secretária executiva de
Desenvolvimento Econômico, Ana Paula Vilaça, anunciou que a partir da próxima
segunda-feira está liberada a música ao vivo em bares e restaurantes de todo o
Estado. Além disso, foi aumentado em uma hora o horário de funcionamento do setor em
feriados e fins de semana. Eventos sociais agora poderão ter público de até 100 pessoas, o
dobro da lotação estipulada anteriormente.

Segundo o Diário de Pernambuco, as novas flexibilizações atendem pedidos antigos do
setor e foram adotadas sob a justificativa de queda no número de pacientes internados em
leitos de UTI, além do avanço da vacinação pelo Estado. No entanto, seguem proibidos os
espaços destinados para dança, a fim de evitar aglomerações e manter o distanciamento.

ESPECIAL PAINEL DO PESCADO

Brasil amplia importação de salmões e trutas em 20% no 1º
semestre

https://www.seafoodsource.com/news/foodservice-retail/group-cries-foul-on-congressional-restaurant-funding-going-to-non-food-focused-businesses
https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/economia/2021/07/bares-e-restaurantes-ganham-flexibilizacoes-em-novo-decreto.html
https://paineldopescado.seafoodbrasil.com.br/planos


O Brasil ampliou em 19,88% a importação de salmões e trutas em volume no primeiro
semestre, com um total de 48,955 toneladas, quando se observa o mesmo período de 2020.

Por essas aquisições, o dispêndio do Brasil foi de US$ 291,9 milhões. O gasto com a
compra de salmões e trutas aumentou, assim, 44,95% até junho de 2021 ante o primeiro
semestre do ano passado.

Isso aconteceu porque o preço médio da tonelada de salmões e trutas importadas pelo
Brasil nos 6 primeiros meses de 2021 foi de US$ 5.962, o que representa uma valorização
de 20,9% em comparação ao primeiro semestre de 2020.

Acesse agora o Painel do Pescado e saiba todos os detalhes das importações e
exportações de pescado em tempo real. Se ainda não é usuário, clique aqui e faça sua
degustação.

https://www.seafoodbrasil.com.br/painel-do-pescado
https://www.seafoodbrasil.com.br/painel-do-pescado/plano-degustacao
https://www.seafoodbrasil.com.br/painel-do-pescado/plano-degustacao

